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«.O ro1·0 Espozemlen!iie» e · seus crimes, patrocinado pe-1 ~ .. C>S.A.S 
o uulco Jornal que se p11JJll- las auctoridades respectivas, 1 
ea o 'cste concelho. a quem, segundo se vê, nin- ----------------------------

guem até hoje tem pedido 

Bilhetes postaes 
illostrados 

............... •••••••••Il••••••••••••••••••• .. ••• 

A ALIMENTAÇÃO PUBLICA contas. 

• 
O assador de castanhas ( fl uma alma alanceada ). 

Eis, um assumpto da ma
xim:t pl'eµonderancia e que, 
todavia, s \ encontra votado 
ao meus criminoso dos aban
donos. 

Uma historieta engraçad.i 
tradusida de nm jornal fran
cez, e que trancrevemos 1-e· 
la sua muita graça. 

Em, outomno surgindo, principía 

O pro.:>rie,tario d' este jornal, 
no desejo de que fique alguma coi· 
sa de recordação pessoal do bri
lhantismo e pompa que ª "sumi1 am 
as ftlstam em honra da Virgem da 
Saude, d'esta villa, acaba de im· 
primir, com uma nitidez inexcedi· 
vel, na5 suas officinas typographi .. 
cas, uma linda coll~cção de bilhe· 
tes pos taes, illustrados com diffe
rentes a~ pectos d'esta villa, obti· 
dvs pelo pl'Ocesso da photogravu· 
ra . 

Não s() em Li~bóa,- os 
pré1os da imprensa periodica Antiga mente havia no b <1 irro la
das provincias gemem com i tino,de P aris, o qu tJ l, como se sa
noti cias espantosas sobre o en- 1 be, e povo1do por estudantes, ll-f!l 

A crésta ás ['indas rosas. E' fatal 
O poder que elle exerce, dia a dia, 
Sobre as pallidas rosas d' este val'. 

\·enenamentu d~ umant a e, quem chamavam o tio Ped 10. · 
, h . 'd d · 

1 

homem que assava castanhas e a 
Yir, n' este caso, o outomno, é vir o mal 
Para as flôres, de pétala alvadía; 

Aquelles dos nossos leitores 
que queiram possuir a bonita col
lecçâo,-5 bilhetes postaes-podem 
solicital·o:3 no nosso escriptorio, 
me<liante a modi0a quantia de 100 
reis. sem que um gl'ltO de revolta O seu bello aspecto de homem 

tenha posto um travão á es- , h onrado , a sua c0m~rida. b~rba 
caudalosa bond;;ide com que 1

1 

b.ranca e as suas repl was JCiV : ae~, 
as auctoridades olham e pa- tinham-lhe grangeado a fr eguez1a 

E' vêrmos-ó dôr!--pender, afinal, 
O que mais caro em, nosso lar havia. Para as nossas possessões, 200 

reis. Brazil, 300 rei :;, moeda forte. 

, · _, . d f l · do.~ moços e asseguravclm·lhe um 
t1 oc1,nam essa ca:b l ~l. e . a s1- i bom e prospero negr;c io. 
ficaanres que v1climam du- i Vivia feliz o bo1n do Pedro, a
r ante o anno tantas centenas inda que uma lig-:ira nuvem de tris· 
de pessoas, porque deYe no- t~za toldava por vezes o seu esµi
tar-se que uma grande parte nto. ?s estL~dantes para apuquen-

Viram aquella rosa-que desgosto/
Com a alvura das limpidas manhâs 
Impressa na pureza do seu rosto? s. 

--tt~~.._ 

Paio d' A..ntas 
9 de Setembro 

d. a . d . tal-o tinham mventado o que no ca
. as oen_ças e qu~ O povo ,en- . Ião parisiense se chama uma scie. 

Ia morta, fugida âs coisas vãs. Já é um pouco tarde para di· 
zer qualq ner conza das festas d' A· 
gonia, em Vianna. ferma, S::.lO prove111entes d es- Cad a. vez que lhe ccmpravam cas· 

sas drogas venenosas com tanhas assadas, diziam-lhe sempre: 
que se alimenta, drogas que -Tu devias pagar-nos alguma 

E sorria; talvez por ver composto 
O ataúde, com rosas -as irmãs! . .. Diremos apenas que a concor

reucia nos dois primeiros dias foi 
extraordinaria e que alguns numero3 
do pomposo programma foram uma 
burla. P ara cumulo e infelicidade 
dos forasteiros a chuve pôl·os em 
debandada bem alagados e desgos
tosos. 

s ã.o pa()'as pelo .valor d'alimen- cousa, velho avaro. 'VIII IX 903 
t l · fi -Isso sim. volte ámanhã-rcs· = 1 = . 
os sa JUS e puros 6 que, a - ; pondia elle; e achava impertinente 

nal, é o que tanta vez a anaJ~- , e de máo gosto a graçola. 
se tem demonstrado,-a mais 1 Mas qual não foi a sua alegria 
criminosa falsificação. 1 qnando uma balia noite, em . u :n uma taberna com mulheres de má 

Nüo podem os nossos sub- ; sabbado, os estudantes o convida- vida-dis:;eram os e:,tudantes no 
d l ()' d d d 11 · : rama ir beber e divertir-se com e.1.- convento-e lá por sermos amigos 

e eoa ~s e sau e a ef?I' 1- i le". de rir e brincHr, n&m por isso nos 
gnorancta sobre este facto, i Pedro fechou 0 pequenino vão falta região , nBm pudemos consen
não só attentas as nccusações em q ue exercia o st u humild e co m- tir que sc: pn ·fonem cousas sag ra-
que a imprensa está diaria- mercio, e lá foi com o bando ale-

1
1 das. Aqui fü;a . _ 

mente fo rmu lando, como pol'- I?re d vs r ct pazes. o d tr c:ctcr da conwegaçao der-
- · · 1 f l · 1 P assearam por diversas ruas e ret<:u-se em agradecirneuto~, lou-que nao e cnve que os a s i· 1 . . · d 1 . . . vi~ttaram varias casas de folgan ça , va n o ca oro~ameDte os rnp:.izes por 

fi~ador~s. fabnquen~ generos · até que, passada,;; duas horas, P e- te rem procedido corn o c<.'í o bons 
alrme nt1c10s exclusivos para dro es tava bebado a c<i ir, e can La va christãos. O assador de castanha::;, 
S. Ex.as. . j e berr.~va mais que toda a caterva tran.sformado e~n padre, foi imme-

A tuberculo5e seifa. an - · de fol10e~. . dia ta men te l e va~o para uma boa 

l t 'lh d ' j Depois, a pouco e pouco, a hn- ca:na, onde d ·Jrm1u a :;om no solto, 
nua men e m1 ares e pes- f . lh · b·i· d l,.. , 1 l ' . oua 01-se- e im rno 1 i::<an o na L,o- · e r onca nc o a 1'1:1 er. 
soas, e ~ tendenc1a a augmen- · ~a, as palavras rouque jadas e:.'qii-1 Quando acordou no dia seguin
ta.r. de r~umero é. cada vez r avam incom ~tetas na garga11ta, i~S t~ ao meio dia, c~m extraoniina
m::i1s evidente ongem sem pernas fraqueiavam e o bum cio tio · n o as:iombro seu viu -se rodeado de 
du,·ida da fo l t~ absoluta de Pedro parecia por fim um homem padrel:', que o examinavam com ar 
ri <l'O l' na fisca1isa üo dos me,_ m oito. espantado, e pensou, que s?nl:ava. 

b Ç S 1 Os estudantes, em barscadofi com A sua pertnrbaçao de ideias 1rn-
mos generos, por parte dos . 0 trambolho, não sabiam'que fazer biu ao auge quando, d epoid de a
sub-delegados de sa ude que, do as:;ador de cast anhas . p<1lpa r :~ cara , cunbece u qua n.ão ti
se não estão de mãos dudas -Cortemos-lhe a barba, disse nha barbas e, lançaudo um olhai· 
com os traficantes, niio se li- um. . . r~pi .Ju .10 :;eu corpo, se viu com lia-
vram de na 0 inião u blica . Meu dito, meu fe1toi le varam- bito :;ac:rdotal. 

. '. ~ P ' · no para o "T~mple de._s l'auvettes ", Entao os seus olh ·)s , arreg;i la· 
a;:;si m .os julgai em . t c<:Jfe en tão muit·i fr equentad o pela dos, mudos e Lheios de i.ia vor, di-

SrJn, pol'ém, O que fór, O m0cidada estudiosa, e ahi procede- rigiram-se in e rrogativos para um 
que é incontestavel é que es- ram á operaçáo. sacerdote ver.era1·e l, que por sua a
te cl'i minoso estado de coisas : Despujadu da sua barba, o tio va11çada edada lhe pareceu mais 
nii.o pode manter-se por mais Pedro não era o mesmo. . . compadecido. . _ 

. . •rr . . , .. -Parece um padre, dií;Ia um -~ue lhe ~l:lccedeu, meu irmao, 
tem.po,. UI be que a nr~pt ensa dos sucio~. e que c1rcumslancills o pozeram n'-
penod1ca de todo o pa tz se le- - .Mas falta fazer-lhe a corôa, esse estado? ·_ perguntou-lhe este. 
van te, unida, e pugne como accrescentvu outro tunante. Vem da pro~incia sem duvide1. 
lhe cumpl'e pela saude publi- E foi quanto bastou. Com a -~a mmto te~po que estou es· 
ca á mercê de falsificadores mesma naval~1a com que lhe ~zeram tabele?1do em Paris , com o meu 
<l ' · b · . th Ó" : ;: a barba, abnram-lhe a e:oroa. negocio de castanhas assadas, se-

a mais a1xa ca eo011a, n_ao Havia perto um adello, e, como nhor! 
poupando tarnbem os que tem padre de corôa e cara rapada não -Em Paris?!Castanhas assada:;?! 
dado azas ao desenvolvimen- é completo :;em as vestes talare1S, Em que parochia·t 
to d' essa repugnante indus- comprar~m uma velha batina e com . -;-EL1 exerç~ a minha profissão 
tria com a indolencia e indif. ella vestiram o pobre assad?r de p1ox1mo do ,cafc Vachelte. 
f ,-' , l ,· t .. castan has, lev1:1 ndo-o depois em . -O cafe Vachette? Quer grace-

- er ença pe O cumpi imen O sa- proci:>sâo por muitos botequíns do Jªr? Falemos serio, meu irmão. Di-
grado dos seus deveres. bairro. l:'or fim era indispensavel ga · me quem é e onde móra. 

Em quanto isto se não fi- pôr um padre no seu logar µroprio. Peàro ficou um instante calado, 
zer o numero de victimas da ·romaram um trem de praça e den- levou a mão ao queixo, onde veri
fal~ifi cação ha-de au cYfnenta r tro d'elle ? condu~iram ao c'.mven- ficou novamente que não tin_ha bar-()' , , ª . ' to de •Saint S1:1lp10e>J, resl1tumdo bas, e segurando com as maos am-
e aubmentai pm co~~equencia o bom sacerdote ao seio da Santa bas a cabeça, que lhe estal<L va, des· 
o numero do.s fals~ficado!'es, l M~dre Egreja. \ cobriu quo ti..ih:J. uma corôa de pa-
crentes na 1mpu111dade dos -Encontramos este alerigo em dre. 

AL V ARO PINHEIRO. 

Furioso o pobre hom~m res
pondeu por fim com voz forte e 
re"olut.a a ·quem o interrogava: 

- Olhe, meu amigo, mande sa
b P. r á rua de Bourgogne se Pedro, 
o as,;ador de castanhas, lá está; por
que se:: lá estiver, eu niio sei quem 
sou. 

-A' festa, quasi que a6 noctur· 
na, · das Necessidades concorreu 
creseido numero de rom eiros, fu
liando·se toda a noute. De manhã 
tudo deband ou, e pel<l estrada àe 
E,pozende a Vianna transitou u ma 

.ini:iuidade de cari 0 3 (c u,;a lotaçiio sà 
~ie observava n a pintura d'elles ) 

EnÍ Zaragoça não_ ha mendigos, carr e~;tdvs de rom ~ i ros alegres e 
mercê dos e::;forços de uns tantos moçoilas gctfddameute vestidas, 
habitantes, que organharam u~n hvs- conf0rme as !oCJa!idades a que per · 
pi0io, onde :-e offer ece albergue e Pnciam, taes como: Afife, Ariosa, 
alimento ao desgrnçado qu e se en- Pêrre S cirreleis , Ancora, V.ª de Pu
C•mtra sem meios de vid a. Cham a- nhe, V1ll a Franca et.c, etc. Cada 
se «A Caridade)), essa ins titui.câo. gru po adornaV<t o seu carro o m tis 

No anno de 1898, um pres'icien- garr idament.e l \l10 a sua fantasia lhe 
te àa municipalidade, D. :F'ranc;i~- acon selhava! 
co Cautin Gamboa, já fallecido, Santa crença qne tão arrt:igada
lançou as bases d 'esta in1"tiwição, mente floresce na gente do povo! 
impressionado pela miseria d tl ai - Na ve ::- p ~ ra da festa das Necessid ii· 
guns milhares de mendigos que ha- des ha outra na Senhora do Arnpa· 
via na cidade. r o (cerca da Apulia ) Ahí explora-

A Caridade não recebe subven· fie outro 'genero: todas as mulberes 
ção algu~a official; sustenta-se por J que teem Ó diabo no oorpo vão~ 
subscripção yublil;a e já algu~s :sa-1 no alli largará forç~ ~.e exorcismos, 
ragoçano.; p10dosos teérr.. deixado que alguem lhe m1111stra! Os des
nos seus te.-; tamentos legados de im· crentes veem-se e c:lesejum-se p'ara 
po rtancia p ara augmentar o orça- reprimir a muito custo as ga·rga
mento da receita da instituição. lharl as que os tregeitns, esg)lcres e 

Receb-cm alli alimento e educa- . p ilherias qua as en iem•)n.inf.i.a<las 
ção ~uitos. ce~t~nares de cr~anç<\S j apre:;entam ao ~"re.m compe!Iidas a 
e 1all1 se da d rn namente comida a largarem o maiarncol 
1 :200 pobres. No inverno augmen· - Visto que estamos trat ando 
tu con.-; ideruvdmente a qu mtidade de fe.;tas permitam os leitores que 
de' :;oceorrido~ , não hav endo limi- lhe.; lembrem us a que no proximo 
te ao numero. Quantos se apresen- domingo :<e realisa nesta fregu(!zia, 
turc.:m pedindo soceorro, todos o no logar de Guilh~ ta, em honra. 
recebem, iiem que para isso careçam de Sctnta Tecla.-ü local e m~gn i
de outro docurnentv além de levar fico e sobr~nceiro ao rio Neiva 
estampada no ' ro~to a cedula da cheio de atractivos. P ena é que os 
fome. devctos festeir\JS não conseguissem 

Por toda a pane se busca a dona tivos sufficiei:tes para que a 
creançt1 abandonada para a levar festa fosse expleudoros i. • 

á Caridade, onde a asseiám, aves: -Pelo progrMuma que temos á. 
tem, lhe dáo de comer e a educam; vista tam bem participamos aos lei
e, quando chega á edade de ser tores que ::::e deêm ao encommodo 
empregada, dá·se trabalho no de nos aturar, que no sabbado 19 
officio para que o rapazinho te- e domingo 20 do col'rente, se ha
nha maior inclinação. Não ha, por) àe fe~ tejar N. Seuhora dos Reme
isso, para:>itas em Zaragoça . dios, na sua capellinha junto á ~S· 

trada de E spozende a Vianna e ::;1ta. 
ne:'itd freguezia. 

Se o prog aroma fôr cumprido 
como n ' elltj de descreve pod;:; lUOS· 
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affirmar que os devotos e f( rastei- j!)csastre- Niort e 1 qu e com este facto da e x.is - absob r,a men te igual praticada por trahalhns typog raphicos toda e 
rns se re 11arão Pa t isfeitos. E ;t11 t~nc i a d asta b~ i :reira tem ha- um soi cl1sa ~t. ;onderrn:a~o ~e pa.- 1 q'.~alquer encamrneuda de impres-
fe:otividade de an no par:.t anllo au- , I f . d v ido u m favn n tismo <lesme- nhol, o da caixa de Gia vch~,, B i- ~ c. . _ _ 
g mé nta tle brilho e e»pl enc.io r; tai 1 a u Lima sexta e ira , e d. d d . . . ·d boeuf. Sob p~·t1tex.to .d e retirar de 1 o~ preço.s sno os mais .redmn-
é a devota cr ença dos seus prumo- man li <I, qu::mdo nn dava car- 1 0 que po e m.Hs tn i. e nu i um deposi t•) im ::igmano os rhe11ou- d 0~ s, co rnpet1 nd o com as m at ~ at: re
to res. rngand o um can o ele satbl'O cedo t r :.1ze1· consequenc1as fo. -1 ros ha annos catalogado~, prncura- 1 ditadas e anti.gns e;rs1s d'este gene-

D0 pr ogramma r e;pign m-Js o na b:t. r1·c1 ira dn Ga tnnhe irn, taes , . va-se arrancai: aos. ingenuos fortes Iro cm Portug,d. . 
segui nte: p t'O:\. imc) d ll l uga r d e Goios, E. pois par a este e . outr os 1 somr,?a~ ~e dmh.01.r~. _. . , . . , . . Na nos~a t_.Ypngraph1a eucon-

Dia r9 : flm b:tndeira rr.e nto, illu- J .. . R . d· !-" o· , . , d · desle ixos q u e n ós boje ch a - I 1-: entao: o m1m::;tr? do 111t n.01 ; t i a-se t :m bem a venda um enor-
mi 1rnc'10 a accti len...: e à vc:1H.:z;i a11a , . O:-.e. e i, . ~t . 1 ~o u ez i Ll i\ S 1 . . . _ j do Dtredorio fa publicar uma c1r- 111'3 sortido de r 1pel de to las as 
modeÍlo do P c,r 10; m n ... ica, fogo Man n.has, fo 1 YH.~L 1 m:.i. do se.u 1 ~Lt.rno~ a atter.1?ªº d.~s aucto- ! cular ª"~"an~<? ~ publi co d"es te i q u ~liJacl e ;.:, g ra 1~de n ll mero àe .m i
d 'i Cruz , de S. !:'aio, Castro, de d-e:-;c u 1do, q uando n a r efel' l- 1 11d,1de::; que suppe1 rnten d~ rn : escroquPn e. Canos, em P rtug d, lhe1ros de e 1rtoes 1.Jrancos, d1tos 
V1a 11 mi, D::v t~za s, d) .~o· to .ª outro da b :,i n e ira ca~ava o :sa ib1:n j sob i:e este ass u m pto pedm- prev1~1 'he ~ pub li?o no_s j ornaes. ~le p '.lan~asia em ~~ ces, ditos dou -
cle ~''. th o .,ii,h?s, ~1 r,u,1 l, b.dóes 11 - n 'u ma con cavidade , espec i ~ . d'.1 -1!1 e pn,r a q u e pon~af.11 um D dfe1ençct de um s ,cu lo. iado': d1~os. ~e. lth,t·o· em

0 

to
7

los OJ 
l um '.nc1dus etc t:tL. . d . . d . b i · ' d 1c1u e a es tes n b usos. 1nt1man- tam,u .ho", co11. seu, resp ~c.m os en-

Dia 20: mis:>a sulemne doi s e mll1Ll , q ~ e, esa anc o o 1 , . J Yelope~ etc. frascos de t111ta em 
fetruó.-s por r ·· put.idos or',idor e,; sutcrro u m s ta nta n eamente 1 do os donos de tnes b:n ' r e 1ras O l to,lus o-:; tama11h >s , lac1 e, c:=.rneta;; , 
sagrado>' , proci Silo com varios an- lTIO!Tendo neto CO nt Ín UO. a l. errap lc.tn ~Ü ::tS, vedan~o . ao 1 S R DOVO 1 l • pi .~, obrêas, preg.)s p:ua prellder 
jos, fogo .Je bontfcos, balõe::1 a t:' rios, Era d e p r e \ et' que se vies- 1 m esm.o te m po as r e le l'l das Communiua 0 nosso préS'ldo ; p~pel , l.Jc•rracn.'.s, e p mjas, ~Mnµa-

. arrniail, etc etc. ~ . . se a d<H' d 'estes ensos d m' i · ! p1·op t·1 edades com p aredes,! collega A. Vitalidade ele Aveiro: 1 nna',_g~ma.rabica, calen~ano:: , al-
--Const,i-no" q u~ esta JUSto 0 d r. t 11· · · vi s to estai· a confro nta i' com · (t.Ca hiu alg uma chuva u llima· I rnanach'>, . 1 1\ ro~ escolaie,, mappas 

casarn entu J e nm ~~hu do honrad~ .. º. ~t p~u ?a ca u e a c! ue os 1 . .. d· , l . _ ,m ente a trazando-se or isso a co- co1ograph1co3 ne Por tugal (peque-
neg ouian te de F Orjaes Sll f. Andre . <..:d,l l e te u os deste gen e 1 o teem ª. es tl e\ a 1 ea. ~ ser u m pe ·1 lh . 'd· <· I p 1 no e grande forma~o ), cadP.rnos ca-
Villa Verd.e ~om a filha do . nos'º na ex.tr ac;rto do barro nessas ' r1 go pa r a n v1açao . . . e i~~ ~ .~ ª·~se encontra nas eirn", ; 1 graphicos para as cr eanças. pap~ l 
vm1go, e d1. t111.0to. profe:sur ?ubd~- ba i-re 1ra~; n ilo pond o .nunca 1 . A lem dns _causas pl'eJUd 1- , é mais do qli ie tudo 0 que prod uzi - · ?ª~·a p.auta P~? ~' l p tr~ cliu'. ar, 1._. u . 
do J. se An: om?, l!~ F au a, da me:o- a d escobe i·to a ma te n a q ue naes q ue nca.barnos d@ i'l pnn- , r arn as mar inhas no anno pas,;ado, 1 zas, ~ - pe l ele ,.e la~ pa1 ª. Ao1 es, düo 
ma freg utJzta. E Jª 0 segundof. e,:- deseJ·a m e x tr a hir mas s im fa- 1 tar, ha a inda m:t is urna que ' e, querendo Deu ... , ainda ma is se~ de corffi·t>s .para haloe ', di ido pn ra cfar-
s~1 mento quc- ur>e E·stas duas anu- ! d . t b .- . . d h .J. f .. 1 ta..; , u •:1oc, etc, t> m tu o .; os o1 r-
lias, u que m idto nus r ego::>iJa e pe- zendo-o po r In !=l lO e rrnnas I am e m n.w 0 e 0enos. a e ,. ª· c 0azb~· : d , 1 matos e qualirl ade:-:, sendo tuJo is-
lo qu::1.l lhe en viamos os no~s0s sin- que ao ma is pequ e n o d escui-

1 
se to r na ren:i , d epo is de te1·- • . . aico v0

•
11

1 
:,,-.s_e &cluaimente I tu a prt.C•,s t' e )1 competencia. 

b d d 1 · I l 1 por cmcoent_a. m1 i eh» . y· . · h. E 
cem:> para ens. do e ext1·emessüo a te rra e-

1 
mmr~', as as ~ mvns, un? ve r: , is1 ta1r:n a t:f'.Jf'.g.1a p 11 1 2p~: 

sn b a m cau sando d esgr aças 1 cbde1t os pauta nos , po is ah1 zen lt- n -e, 1' .. ua D11 eita, 8 e 9-E:; 
A. A. d ' es ta o r dem. j iice1m as s u as aguás r.s tagna· Falleehn ento pozende. 

- · __,,,~;.,. Os regedores d as fregue- · dns_ ate ao estndo de pu.tre- ----- ---

.1 b ºl" d · j' d p;i ra segunda feira, na freguez ia de 
EncJ cio1H•1Jl a P o r&u g u e z" 

111IUI,1º1111 3 
Reali so u -se, co m o n otic ia - z ías o n de b a es t::l s ba rreiras li fa(;an, cn n egndns d e m ias- F al!eceu na noite cJe domingo, 

r amos, n o nosso ultimo nu- teem aranu e r espo nsa t i a- m:ls , p 1.·eJUC ican o por. con- , 
v d l I:"' un t,ebo.;1, d' b t e vunc.;elho. o pae 

mer o, na pas:!iacl a segun da - 1 ele n 'este::; casos, pois saben-1 sequ en.c i~ a. sau e . pu b ica . do nos:>o bom 1:t m igo snr. Barnar- Rereh ,, inns o f1 -1 i ·u!n 253 d'11 -te 
fe ira . 7 d o corrente, o ente r- d o d' es tes peri gos n âl) t ra -' Al11 fica o pecl1?n , . e c r-e - do Gumes Pimen La, morador na PXcehilll!l dicci •1nari •J UllLVt1rs•I . pulil i1·a
l'O da indi tosa m e nin a D. So- tmn d e os e vita r o u pelo me- m os bem q u e p ele.~ JUSI 1çn q u e . me"lllª fre cr uezia. do s1ili a uir~cçãn d• snr . dr füxilllia-

d · f ll d f t b Ao no~su :sympathico am I.!!o, l 11 0. Lemns,. lenlll da E,cu la ,\l ed ico-Ci1u r-
p liia d e la F u ente P in to , na- nos . e p :1.rt1c ipa 1· taes actos a e e eve ser e 1 o em rn - ~ 1 · be m como á re~~<l11te famiLa do e :~ - 1 gL1·a "" " 11 ·· e, • 
tura l da <..: idad e de Lisbon . ús a u c to r1 dad es locaes pal'a ve o ve!'emos e m p ratica. tiucto o:s nosso;; sen tido:; ezames . Comprelieud ~ 4v0 a rt1g~s e 1G 

N 'e lle se incorpo r a r a m ns estas providen c ia rem o u fa . _ ' P ,. figuras •· 1_Hem t tte a H em 1que),, . 
. d d' . a l . * Entre os artibcr IS princiµa P.s d 'e::;te pessoas mais g 1·:a as es ta . zer em c u mprn· e 1. p t º 1 t Lº 

·11 · d' ·1 t\.' d t d a r 1u 1on em p a r a 1s - 0 . . , 1 foscic11 l», cita remo~ : "Henr ique,, 
vi a ? pois q ue a m o.rle esta r. m a l'gen:i a es r a a 

1 

boa a ex.m• s nr. ª D. NI:tr ia f~ n.era l do 1nd1ct~so teve JO- ; (Conde D. ), do snr. F .r mi:1o Perc:i-
rnenina, ::lj)esar d e m nauem a que liga es ta vilh u Bar cel- S d d l· F t p· t .gar 3." fa1ra sendo rnuito conco :- ; r a· "Henriqu e (Cai·deal r i D ) 

1 . · ·d· .'-' l l d p · · eo- u n a e cl. u e n e 10.0 · :;1 d d 1 ~ d fº 1 ' » ' • ' ' con ·iecer , to1 sen ti 1ss1ma p o 1· 

1 

os, e n o u gar as r1me 1- . _o d . f \" . ' n i: ~ · e pessoaB as re.açoe~ a a- do snr Firminio Pereira; "Henri-
t od a a a en te em ge rnl. r us B ouçns ,' e xis te m b a bas- fml;lie ª 1,11 et iz 1:1

1
e
1 

n rn a qd~ e milia do fi nado. que;, (infa11te D.), do snr. Fir mino 
,_. . b · a eceu n es a v1 a n o 1a p · a "li ·q e Br"crn- (G · O se u corpo fo i e n cerra - i ta ntes nnnos umas a 1'.r e1rus , 5 d t ' 

1 
~ ereir,; nn u 100::. ,, 111 . 

d · - d I b i - t h d o corren e e m casa e o lharme), do sur. d .:. Valen tim de 
o e m ~a 1 xao e e llJm o e , qu e s ao a m e m um ve r a- . , V · l · ' Ribeiro d Mtgaihães. 

~lshte e mbum l'ÍCpO~ caixão ~e .
1
' deíro 1pe~i go ílt <°iOh.SÓb pa r a OS }~:~sec~ .entlm a 0 '«Pat•Js qUi Cll3DtC > CuntlllUa a assiJ;(nar-si 1s1e magnill -

l a m " l'anna eo-a1·a m • S q ue 3 1 V'lO ex r a 11' a rro m a s co <licc1tl11aritl eio todas a .; livraria; e 110 
' ~· e "" • o · a. ' ~ · . A AGE• NCIA NACIONA f, a t 11 · d 1 t · d lt ~ ~ ~ e>c riptorio da em pr~ za Lemo~ & e.•. sut:-

oa 1as os nossos a migos r. I a e p a ra c rean ças ou a li os , - mesma. qua lançon no paiz o "ME- cc·sstH', Largo du S. ü .. J1ni11 gos , 63 -1. ". 
D om ingos Ale x a ndrino d a ' que p od em ser vic timas d e - De1•1•ama paroehial ROIR DES MOD ES (' e a "lVIODA l!:m Lislwa. são 1:urresponden1as os snrs . 
S ilva, F raneisco Xavier V ia n- i bai xo d e uma ta~pa de te !'- UNIVERSAL •r, esses dois esplen - Uulem & e.•, l\ua do füraltJcli Saldanha. 
na, E dua rdo Motta~ J oão

1 

· r a causando ass im a m orte F oi defe ri da a representação didos reportorios da moda que to-
Raio q e Car valho, R a miro de a uma o u nu1is pessoas. em gue ª junta de paro ~ hia da fre- das as senhoras já hoje conlieoem, 

1 
l 

. ' g uezia de F ão1 d'este concelho, pe· ma nda-no;; um numero spcimen dv Pagamento B a rros Lima e Arthur de B. A i fa z-se o m esm o que d . t · 1 d 
Jfl anc on sação para ança r a er- "Pa ris qui chante" revista hebdo-

Lima. Levava a cha .,.-e do · que · n a s restantes ba rre iras rama de 34,S p. e. sobre as cont ri- madar ia illust rada do;; conc.:!rto;;, de contribuições 
cai x ão o dig n o d eleg nd o d 'es - tira n do- se o b a rro po r b a ixo bu:çõ:; s p 1gas pelo:i respect ivos pa- · thea tros, cabarets artísticos e mu~ic- A té ao fim do corrente mez re-
t a com a r ca dr. Ernesto de a espei.;ie d e mina d e ixa ndo rocLianus. halls de P aris. cebem-se na r ep1:tT1.iç1J de faz enda. 
Car valh o e Almeida. p o r c ima uma gra nde c ros - Como dizemo" o "Pari s qui d 'este cuncelho as de· ·laracões ele 

Va l'ios o u t l'as pessoas con- ta d e te n ·a que é um e min e nte · chaute" assigna se na AG ENCIA t udo;; os contribuin~es que· deseja-
dus ia m fam os os bouquets, co- ! pe l'ia.o !)ar a.. q u e m muitas ve - DesastI•e n'Olfl NACI ONAL, Ru a Aurra 17 ~, L is· rem p:iga r as sim;; c rntr ib nições 

rôas e r a mos d e flores n a tu- zes se ab rig a d a chuva d e - semaua o u se1a cad a numero, $en . no , em preslac· e:s !rimestraes. 
1 

OJ antomovel 1 boa . O seu p~eço de 80 r eis por pre lial e ind u ·H riiil do corr e11 t 3 an-

r aes, que tudo {oi l an çad o i1o b a i xo d esta es pecie de c obe r- Inrl o de Pardilh ó ( ~sterre· a ) , os do a assignat ura seniestral, é na fur · 1 S.:i deixar~m de satisfazer a 
ja zigo, o nde ella fo i en~erra- tos. snr,; . ~rs .. Egas M.) ~11 z, dep ~tado I ma do costume, adeauta da mente 1 pri meira pre; taçáJ ª" re;tan~es 
d · d l J dº pelo d is tn .· t o de Aveir1

;, e Gu1lh•H- ; paga. são rel <l xadas e envia,ias ao t ribu-
a, q u asl es a p a recen c O as- á por ive rsas vezes te - me F ranqueira , e um e dado dº e1te 1 O numero ' pdm en qu., temo• rrnl excc.:u t.v». 

s im o seu caixifo de ba ixo d e m os r)r esen cead o a l i g l'a n de 1 d · · d t d · • blº n~ autom '~'.' ? pn meuo , a ca- ea n e as nossa Vl':iuas p t1. 1ca e- As dedurações se1ã0 dirigidas 
tan tas e a d o ri fe ras fio 1·es. n u me ro de ·r apazes b ri ncan- rnrn h:) da l<Igue1ra da F 0z 1 ao da r norrne quaut1d<-tde de m us1•:as p ,_ ao snr. escri vão de fuze oda. e en-

E lá fi cou a p o bre meni- d o d ebaixo d essas bar reiras él volta po. ra entrar na ponte de S , pula re~ , baladas, gavetas , etc. pJ.ra cont ram se á ,·enda n,t• a.imillistra-
na n a a lgidez d o tumulo , vi· e a té por vezes os mes m os a João, o vehicu! J vo '. t•iu-se, fi cando ' p ianno. cl'es te j· rnal. 
ctimada lJela tenivel . tuber- la nçar e m a b a ixo essas bºTan- muHo ma g.1ados os dous pri meirM, Quem souber francP.z tem ' bas-

e me;;mo PITI pericr· ) de vid.1 o snr. ta nte que canta r, porque a muüea 
culos e, e m plena eflo r escen · des c a pas d e te rra. dr. Egas M ll1iz. Os dou;; feridos e acompauhcida da respauti.va let-
c ia d a vid.a, qu a ndo tudo lhe Is to n o ve rão, p orque n o seg uiram em trem pa ra Av eiro. tra. 
sorria, na mais bella e ride n- inverno e n c h endo -se a qu ellus _ _ ___ Em Pariz tal publicação tem 
te e dade d eixando os s e us concavida des d e a gu a te m o feito um alvoroco. No nos<o uaiz O chefe do E~tado recebeu U· 

ma carta aut0graph1 do rei Eduar
do, com munican do tel -o nomeido 
a:mirante da mHinha i1'g leza e ac
r·rescentando gue a nomeação soria 
bem acolhida do primeiro ao ultimo 
mariuheiro inglez;. 

m e r g ulha dos em profunda e p e rig o d e dli se p oc er afoga_r (Jof1•es eseontlidos ba~ t .i m os re tr~tos dos anht~s e 
· d 1 t. da~ a rti ::ta.~ que veem no "P L1r is 
imme nsa ôr! q u a que r pessoa, ou a e mUl- qlll chan te .. pa r a que o mesmo ,. uc-

A fallecid a menina .e1·a ta s ve;:-;es, r)ela escuridão d a Lenbram-se de repetidos casos 
de ce1r tas di r igidas de H ei>pa 11ha a ee:;so se r epita . 

c unha d a do snr. Ade lino d a n o ite r esva la r a li um carro varias possoas do noss ) paiz, de~-
Costa Bari'ãd as, comm[ssario I m orrendo a ssim afog a d os cobrindo-l he:> fo rtu nas t Sco ndida; e 
n a val d e 3.ª classe e prima I qua esquer passa geiros ou vi- cofres euc in tados? Pois ag·•ra cm Typog1•apllia Espo-
d o distinc to clinico d'l. capi- anda ntes. N 'esta m esma bar- f\1.on tpeilier apparece u de1J tro deu- ze9dense METHO!lQ Para ter o es to· 
t a l Dr. ~fattos Cha ves, a r eir·a j ú ha bas tantes annos ma garrafa, no cemiterio de Olar- U mago e os i11 te ,..ti-

·r d g ues, u ma lista de valures e joias C ha mamos a atten cào dos no;:- nos em condicões de não servirem 
quem es ta redacç[tü envia os moi'reu a oga a uma moça , tendo per tencido á im peratriz Eu- SOS pres1:tdos leitor e . .; e em e' pe - de cultura ans gcnnens e de p ode-
seus sentidos pesames . que ~e pres ume a té houves - genia . .Logo, um antigo di:·p utado, eia! de todos os fu nca:ionarios pu- r e111 accum ular os alimento;;:, quan-

Entre nós 
Esteve entre nós no ulti

mo domingo, de vis ita ao 
nosso presado a migo s r. An
to nio Manoel L opes , di g no 
escrivão de fa zenda d'es te c o n
celho , o ex.mo snr. de. E
dua rdo de Carvalho, mere
tis simo juiz de direito na co
marca de Amres, mas actua l
mente a banhos na Povoa 
d e Varzim. 

~·-·-

se c rime, m a s que nunc a s e e a1i tigo plenipotencia rio, auc tor de blicos, Ca rnaras, jun tas de paro- do se trata de dar forças ao Olga-· 
pode ave1·iguar a veracida de estud0s conhecidos sobra a H evolu- chia, professores, escrivaes el e di · nismo; para is«o basta tomar, dt:1-

d f t ção e o Imperio, o sr. Marcellin reito etc. e tc para o nosso estabe- r an te 2 <lias em c<1da mez, nrna o-0 aco . d 
E. . P ellet, t ratou e explicar o caso di- lecimento de ar te typog raphica, breia do Digestivo i\'lojarr ieta em 

IS portanto um perigo t endo que possuía tam be m um do- ::; it uado nêl. rua Di reita , 8 - E:spo- cada comida prin l' ipal. Devem-se 
emínente que urg e á s a ucto- cumento quasi identico,cum um fal- zende-,o qual acaba de recebe r tomar doas obreias em cada co 
ridades r e m edi a r, visto as leis so carim bo da cas:i. do impe rador um novo e variadíssimo sort ido de mi<la , isto e 4 obreias di·irius : dn
vig entcs p.rohibir expressa - e uma fab a assignatura do ma re- typJs p hantasia vara impressos de rante dois dias para r·.ura r uma in
rne nte que junto da via pu- chal Vaillant, qu e, d.e r es to, não toda a. uatureza , cur civos moder- digestão .;em prirnr-se de alin1en · 
blica s e a bra m ba rre iras Oll -trataram sequer J e imi tar. dos para cartõe:s de visi1a, tar.it1s l tos, dura nte 60 dia -:t seguidos para 

Esse documento, como o encon · e em blemas para car tazes, lettras cu rar a gast ralgia ou dyspepsia 
poços , OS quaes p os sam por trado agora dentro da garrafa , era de phantazia par a ti mbres de pa- chronic.:a, d urante 3 me;.:;es para as 
9 ~alq uer forma c a u sar pl'e- destinado a p rnticar uma escro•1 uerie pel, ta rgetas p<1ra rot ulos de pha r- doenças graves crónicas gastro-in
J UIZO muito conhecida, e da qu al d iz o sr. macia etc etc., assi m como possua testinae;; e durante 4 mezt s pira 

B
0

e m s abe mos que s ó le m , Pillet, .os he~panboes parec."m ter todo o m~~hinismo p roprio e curar completame:1te ulceras e-to-

b , t . d ha mais de u.n seculo, o m0n1• p >1 10. pessoa l habilitado na sublime arte : rnachaes ou intes t1na e~. 
t a m es a s co u s as qu a n o a - N Va··.;ºdade . ··euol i•c1·ona . d G b . . 1 D . p 1 P I . . ,· o- . . .i:as '. "" <> • • ., 1ias, e uttemergparaaviarno ma1s epbs1toem 01 tuga· 1arma-

contecem _os pei 10 os, Illc..l.S l rcprndu z;rndo um fal~o cc rlllrna l~O cur to p rnso de tempo e cri i-o a eia dã Companhia Hygieue P raça, 
ta rnbe m n ao nos é extranho o rn r. P1llet cvn La uuia c:;c.;roqucnc. per fe ição e nitidez reqnoridas em. de D. P edro, Li.sboa . . 



• 

O P OVO RSPOZ~ND~N~E 

' te uma etique ta, indic mdo con : e- gnro d eve ser apr0veita do, ao ~ ~1 1 EneadernaçõeS 
rem um pr o, pccto em l ingua po r· 1 da ta rde de 15 e 16, pa ra u ma v1s1· , t 

1
. h , 

· - · · : , · · N es a ty po o-rap na a pesFoa tugnez~. As ca i x a~ q_~e nao tivere m ti~ ao acarn pamenl to grl uede, Mco mo dl ª l ha bili tad a q ue s: encarr eO'a da en-

WDTICiAS ~E PAD 
esta etiqu eta de ver a o ser r ecusa- ( iss em os, na esp ana a o on te a 1 d _ d d {' 

Qu li'DA Ff' T A L .-No penu lt i.- dasu . Fi rrueiró e ao k ilom et ro 30.» li c~ erna ~ao e to a e q ua q '.1er por -
1.l. 'l <> çao de livros , tan to em meia enca -

m J !<abb:idn, nm infeliz r apaz d - -=--- d e rnar âo como em in l;ei ra. 
ei-ta teria. João de Go u vêa . d e 2 I Enti•e as ea.nsas G a.r ante- se a p Prfeisã~ d.o trn-
a~~os q ue ª°:dava ás p in has na 1'.lau obras do . . . • , balho, sen rl o os preçr1s m fenores a 
vi,;rnh l freg~ezia. do Fo_ntehôA , ca- outontno m a i s ~et1v.-ts . i qua lq uer outra par te. 
hiu de um pmh ' lfü aba ixo , fract.u- d e C:o enca estao os desana uios i 
r anuo borrivdrne n te o er aneo. . l funcc1011 aés d os orgâos d iges ti vos e 1 

. d ' cl . d e H ·in tem passaram aqui com . .1 . O ãa·o N 

Con ust o cm l1m ca i 1 O • • v · d e·· ll ' a ssim : at ivos. es tomago, o oro . CONDE L EAO TOLSTOI . · 1 d S l - d cl1recao a ia nna •) ~a.s t EJ o u m a . . d d ' - Í1 d bois ao bof'pita. e . , · oao . e : . , . . 
9 

p . p n nc1?al a ig eo tao, e o 1ga o, o 
Deus ah i f,dl eceu ' apo.s m m tas fo r ça d e cavctl h .in a do OI t.o, o-ra n de purifieaclor, são g era l meu te . & ,- m= 11 
to rtu ~ a.s, na madruga da de dom iu- 'i co~1 po~to de/ 5 praç::• co m manda- ~ sêde d' estes d es arra11j o i e a fon- .; · i A'J J ''ª ~ -ªº da,, por z a~ e re$, 2 ~argentos e I te d as d oenças resul tanter . Q ucinJo . - ·\UI 1 =, \ :: 

., . PEDRO V l AN NA.- Como ha- ca~o , qu e vao to~.a r parte nd~s ru~ - estes o rgãosse acham desar ra nj ad os, A des ta·uiç;'jo do í11fereo e a 
viamo - dito, ch eirou da A fr ica , 1 n Gol ras qdue se r ea i .sam nos ias l<l'.:>, o org,uli .s m o ench e-se d e im pureza1>, s11·1 a.'es·~·1 11ra ç;;;,. 

" 1 e 17 o co rr eute no m m ta o • =- · , .. • Beira e muito bom el e sA u:l P, o " . . ' a ci icul acão fica e rn baracado e a , . , . 
' - 1 · 0 p 11•0 J o<::e' J a h guei r o, na grancla exp lanada ' t 1.d d . d' . ue N' e~ t·as C(in -' 'i 1 f radu t:ça•1 d~ M aye r Garcao . n o ·•o ;i prel' lave 2.Llllª ec - . . . v i a 1 a e unm . 0 u - p :100 · 1 • · 2i 0 

Al i e · Vian na, que t~m .sido viva- d.os Fei tos e Penêdo do LaJ rao ; f:l 1- cõe~ um a p essoa cofüti pa se facil- .. . reço reis; PL o correio 
. • • t 10.:; es tes perten centes ao conce- · . . . - A IJ · 1· 11 eis. m t nte cump11me1,taao por g rc1 n - l h B 11 r . d mente , esta·su1eit a " t i'l que• ~110 , 

d e nume1 0 d e amürns e ad miradu- ,· 
0 

dd e Ear ce osd e rny1 1~ª o:i pde- : sos C11ncaço, Deso rdens d •i F iiracio 
111 

·vrar·i··· 
~ lr·s e · spozen e e ianna o · • · . - d 1~ d' • ª Cti ntral 

res. , , . . , 1 e do' Rins, Pn.>ao e vent re , n 1- . de Gomes rl ri Car valho , editor 
NOTfOIAS DI VERS A.S .-Foi · C :is t ; Lo, di , ta~do , p or t-so, "1 es - · d ige~t à o n u D ys pe psia , Estornago llua da Pr ata fGO - Lishoa 

ao Po1 to o snr . Am andio de Je- . t a _vi lla <' p roximadc..me nte Jegua e A zed o e Mau H al ilo N a u -ea:i , F ia- Agl:\ nte no P·"rto : Arn aldo Soares .-
~ · b h ' . m eia ' · T D ' 1 C b r d O P d 1··7 sus 'ru:-.:e1ra, a an os n e,. ta p raia. 1 s'- . . ' . t tu lennn , ont 11 r as, ore,; e e a e- raça ~ . e ro , .J • 

- J:1 está bom dos se u,; parle- 1 . 1 0 m~itos os pon tos ex t.1 ª e- c;i. , T 0 rp nr. P erl a d e 1'11em or ü1, . . 
cirnrntos o snr . A ll tonio Di 11s rfos . g wos. '.11 11ca dus pa i a e::. t e i; iande i cterícia , D iarrh "a Dysente r ia , Dô- 1 Torlos os pedr dus devem ''Ir acom-
Santos, d iguo p roved or da J\li .;en- ! t x; r viCJ °, , fó r a ª. a rea q u e .cl rc.: u us - : rPs cau• ad ,1s pela Inactiv i.fa de ri os pa nhadus da sua 11 uportancia. 
C'Ordia . cr t:ve º"' l og~res _m ar cado ,, e pela In t esti nos V tr·m es e H emo1 r hoides . _,. _____ _ 

h · d' j qu·d se e~ pa harao as t ropas c:on- ' - P d ·so11 ·)utem aq u i, e m i- ' · ' · . . . P a rH c1ue vS orgi os-nos q •iaes os 
r eceio a \'iaun a , um e .;qu .1.d r ão d e ; for me ºd an damen.to e de:se mvo ivi-

1

: fluido -; d ig2st iVLlS ~âo pr ej ia raa os, 
ca v~l l a ri::t vin do d o Pu1to. m ento u exer c;c w . rr uur jaJus e faze.11 o seu :;ef\'ico-

, "' b f' - , d . . · . : de~empe 1 i h m as s u ts u·w çoec; e · 
~ P ar ei conh ec1111eu to d as pes., rna , . J te d ·ve 1 s -r coti ' e t'' 'ad os • . . • • 

11 
v 1 e a 1n en . , u u ,.. ::s • 

que d esep m ir assi ~t ir aque as ma - 1. t d '\ ' in ·"te i i·a, CO "fU [J • t • d b · d · i 1rnp u~ · o as , ,; ,, , -
l H ma Vfe 1 lftU, a n o I i:l S <1Lp l l t:l Xa m OS ap lJnt:\ L 08 OS d 1 ' d t IOS OS 
!l..i . . · t as ev em st r rem uYi a,; e OL 

8 1lCfilÍ 3 p )n tos pn_ncipaes parct lh JS Sel' \1- • e le meuto ; d •! fi CÍen tes >'ll »p r id os . 

DEPOSITO 
DE 

hnpressos 
D A 

ntPREN~l N \mONAL , . . 1 r em d e gu ia . ., P ara es te fi m, as "Pi lul 11.s <l o dr. 
t1 ~. oura q_ue º.b~1v e P)[ n~e tO 

1 
'* , A y er '·' eto t ii.o nas co ndicçúe .~ d e ser -

d as ! 1lulas P rnk fo1 ver dadeira- «No d ia r4 d evem ch ea a r á vi l- · v ir a tod 11 a cren te t·rn to a novos II ' t 1 h' 
m eute m il ::ig1 osP_. S offria desde la de Bar eell;s, as fu1 ças d e i ufa n- co n~o a v e l ho~. T~d ~-; ·as cld s~es, - a li ~S a ypograp 1a 
m u .to.s an uos todas .ª s toi:tu r is d e 1 teria e ca1·a lla ria aq ncl.r te ll acl as e m ta nto do ca ·noo co rn o d as ciJades , i tod os US Impressos µara O 
um ~?ta .lo. de ª-~ ern.i~ m u_It o ~r~- j Braga , deven do o r egimen to 8 vi r : fo i tes c·u deli(:ados, enco.n tr..tm n'e"- ' pru fessorndo pritwuio, OS 
nun~iado , ~ u e 11ao t H: d ,. r:a a le \ a:- n ' u ni a furç·i de corc.1 de 2:0 1JO ho-

1 
t as " Pi luhs" u m rerncd10 pl'<l mp tl) , , . , . 

m e a sep u11 ura , :oe nau fosse a fe- , m ens d evé ndn, ta l v e ~ , na t ,u-dé do , e e fficaz. P óJem ser dadas a cr ean- qu .~ e s pode for nece1 ern 
liz in.Lerve_uçã '.

1 d~s Pi : u.J _a~ Pink . l urnsm ·~ d.ia., . m ~ rchar com a força ças C•)IIl in tdl'a confia nça. . ; pequPnas e grandes quan• 
De cllcl Pª'ª d .a , com effe1t<. , aug- de 111fanteric\ 3 para o local das ' Venda,; em todas as p bar ma uu s t'd• d i 

m enLa va m OS me~.s S• • ffr ime ~ to:i. 1 ma nob; ª"' · '. e drogdr ;as. 1 3 eS.. • 
E ola v.\ ea~a Vf Z ma is pa ll l· la, t\ fa l ta 11.N us dias 14 e rS ch •g'.Lm as 1 A \ ' ISO as camaras e 
de ~ ppe ti te to r ~<l f<.1.- :se co mµl.eta, fo r ça:; do 1. º e 2.'' bata lhão de i n-1 nrofes~orado 
danou em re,. ul1ado u nia cous1·1e- f .ntt' r ia 3 d e Vian na r eaim ento t '" • 
r avd dim in uição de fu rças que Já de caca do:·es 7 de V a l~n cab fo icas Da Aft•iea 
1:10 enc rntra vam reduzidas a tal pon - de ca~allan a 6 ' d uas baÍ:e,ria.s ·d e 
to que ~e m e t o rnára imp 1ssival artilh F3 ria 4 e 5. A s for cas d e infan- Ha dias visi t 11u esta r edacão o 
mexe r- ma. T inha a r esµi ração mui- t e ria 3 e cacad ures vên; de com- nossu sy mpathico a m igo e lll u iÍo d i
to curta e um a conversaç:'\o d e a l- boy <J até Du rrães ou Bar rozel las gno subscrip to r a' este jorna· , o sn r . 
g.u n .s mrnu tos ba.'lta v ~ p.tra me fa- seg u indo d 'a lli P"' r Fragoso para 0 P edro A lve:i \' i ann a., gue. a uaba de 
t1 gar e ~ u ffocar. S enna todo o or- local d as manol.>ras. : regr <:Jssar da Afr1ca, B eira, ond.e 
ganismo tão de prim.i·lo , qua me via (( O r egime nto n. º 8 vem no com- : t em mo nla cl o .um. rico es tabel ~01 · 
forçada a pas:iar a vida ou na cama boyo ate Barcellos. ! m enlo de r eloj oaria e mechan~ca , 
ou n ' uma polt rona . Todos os .medi - 6 O a ca mp:•m ent o sei á fei to na um d os pr itll ipaes cl '~qu el l a r egião. 
eam en tos que _m e fo ~am rece1t~dos ~rand '3 , e ~p l anada que p l' i~ci pia 1 O nosso )J im .l •;mgo regr es,,ou 
fa.lh .ra m, e eia enoi m e a m rn ha Jlln ~o a e::.t racla r eal de, Via nua, , bof!l d e sau d e'.gue e :s e'.npie doy ue 
t ri steza por m e ver <Jo nd em n 'id a µreci~ am en t e a altu r a do kilome- 1 mais se neces::Ht:.t , motivo porq ue, 
irrem e.Jia velmente. A s .Pílu las Pi uk t ro 3o. ag rad ecendo- lhe d <l CJraç j o a am a
qu . me fur a m ac?nsdh~das po r_ u- «Ús dia~ 14 e 15 parecem see : b ilidad e de s ua d sita o fc :icitcimos, 
ma ~ e nhorn m uito m rn ha a m iga dest inados excl u <ivamflnt <:l ao rno\·i- , da nd u-lh :J as boas v 1udas . 
d ev~am con tu J~ ser a mi n ha sal - m eHto e disp •.Jsi~a o d tis tropas u n l 
v.~çao . E':lsas Pi l L~las operaram em · bivaq ue. . 
m 110 uma '' er daJ eira n. et1u~o rphose e< Ü:; di as 1 G e 17 são para os 
fizer am -me r ec.;u per a r as for ça", o co mbates deve ndu no fin cil r ea l :sa r
íip µe ti te . a aleg ria, as boas côr es, s e a p a rada de t oda :; as fo n ,:as r e u-1 
n 'un a palavr a , u ma excellente sau - uid ,.. s form ando 1:1 m trocrJ d e m ai.; 
de" . . . de G:ooo hom ..:ns a qu-:: E l·Rei p ..1s- I 

Es ta carta e asstgnada pe la sr. ª "ar á r evista n o a lto do m un te d -.: S. 
D . Dt:olinda R o:.<a d A lu1dJa , do I G onca lv. 
Porto, ,. q i.a r Ls id e 11 ' e:;ta citlad<:J, ,·E is 0 plano das manobras: 
L ·u g1) de ~'lassa rt:lloi>'. n . 

0 
4 -J. · 1 (\ O i .i i migo t ra nspoz a p ovin-

N :io existe r emed10 p« r a curn r 1 eia do i\l inho e toma Ponte d ·J .Li
a ane:11ia como as Pilu las Pmk, 1 ma e Vian ua e as trop .~s de defez:> 
q ue tecm < U<tido e c uram todos o.s 1 eucont ra m -se ao n o rt e d a p rovin
dia.s : asos s~melhan tes . Ü .-; Nl ed i- eia do Douro e m m a rcha para G ui
cos sao unau i '.1JLS em re .: onhece l·a s ma rãt:s : 
como o r euiedio soberanu das d oen-. li.U m d es tacam en to mixto de 
ças gu<:J pro\·eem d o c m_p Jb reci - fo rças invasor<:t S m a rcha d e Pont e 
mento du ~angue e da ±ra<1ueza do Lima sobre Barc 1;3llo:; de q ue se 
dos ne rvo ' . E 11 tre as i: u m aosas tenta apodera r, m as u ma b rig ada 
d~eu~<ts que as P rl u las ~rnk cura m mixta de forças d e dofeza p repci1a· 
d1er1a m <!11te, devemos e1ta r a ane- se ao n .ine uo CtwacJo marehJndo 
m ia . a chlo ro8e, a ntu l'a rhenia , a em d irec ·ão ao N eiva colocando-se 
s~i a t i c a, [I S, n t: vralgi<t>, o 1heu n!a - e~ d efr n , i va e opµo ndo se á m a r
h sm o, as d ures de t Sto mag o, a ira- c ba das fo rças iui m igas SU]Jpondo
q ueza g.,ra l e. n e rvosa. . se t a mbem que a e,,trada de Ba rcel
A_s ouras obtidas pelas P tlulas P 1nk los a Punte d o L im a pela P ont e d' 
sao perw anen tes . Ü .; remlt ados ad- A nhel s e ar.h a c·.i.nven ientemBí1te 
qu iridos persiste m . O tr at am en to rr .iarnecida d e o utra :; forca:; de d e-
d as Pílulas P ink é faui l, efficaz e, f eze . ' 
por eo nseguin te, pouco di~p ~nd i oso . <1 Ü combate do d ia 16 d eve ser 
R eflictam bem q u9 u m rem t:d io lar (]'a m eute m ovi men tado e por tan
b arato, que n -o cura , to rna-se de n- to J e d iffi.;il obser vação para o mo
t ro de po uco te mpo u m r einedt0 vim ent<J d e t oda:; as unidad es. 
ca ro. . _ u P a rece-nos que o eimo do p i-

A um med1c·1_ .fui confi:.do o encar_go. de coto d u P cmedo do L a Jrâo é o g ue 
r espunder g rat uttam<"nte a todas as w for- . - ff 
mações relativas ás Pilulas Pink, q1rn fô . ma10r g 1lpe d B .vista o e rece para 
rem petlida~ aos sors. J ames Cassei~ e Uia , o des qad o effeito do o bservador 
na cidade do Porto . _ que soc<!gad:i m ente q ueira es l olhe r 

As Pilul ;1s l' rok fu rnm o_f1Jc1 alm1rnte local e lll que n ão s .eja peturbado 
appro va~l as y eia Ju11la Con-ult1va de Sau- pelo m ovimento das t ropas. Esse 
d P. Esta o a ve nda em todas as pl' arn1a - t . 1 r 0 t .

0 
do . Feitc,s 

e ias pelo preço d" réis 1$000 a ca1x-1 e Pº 1: .u ou q ua q ue ~ - 1 i; 

5$000 (j caix:is. ÜPpo<i to geia! pd ra Por- ou i' 1agos~ , q u .:: d om~ne b.eru o cam 
IU)! "· J .• mes C1ssels & e.•, Hu a ~ 1 .rn - po de acçau e que nao seia OCvupa
SI Ui lll da Si l,e i•a, 85 Porio. do por tropas, devi} ser escs olhido 

"A.s caixas vendidas c m P or l u - pelo obser vad l)r . 
g a l devcn-. up resent.tr exteriur uieu- 1 • «B<l o tem po es Live.~· ser eno e ;:;e-

• 
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RELOJO.\RU F10ZEN~E 
DE 

MANOfl Gíl MES DA COSTA FRE!HS 
AV .rnIDA DE MAl~ O E ~ r AH 

FAO 

DESPEDIDA 
Penhorantissimns 

fa ram as pl'ovas de 
· consideração e estima 
que me dispensou a 
maioria de meus con
tel'l'aneos. 

Grande, mas gr..i
tissima era a obriga
ção qu e essas provas 
me impu11ham de a
graue·cer pessualmf' n
te tão manifes ta bene
volencia e de Les te-

' 1 rnunhar a minha gra-
t idão s!ncerissima e 
immorlal. 

Seri u cumpriuo gos
tosamente esse Jever, 
se a precip1laç:lo cum 
que leve óe anzeular
rne se não oppozesse 
a isso lenazrne11te. 

E' por isso que ve
nho á 1mpreusa faztr 
<1 minha êtespêdidà, a 
fi m de san.:t r urna fal· 
ta gravissiw êl , du tes
lemunlwr aquella gra-

Lidão e de offerecer os 
meus serviço3 na cida• 
de do Pará, onde conto 
estar Lrevemenl.e. 

EspozeodP-, li de Se
ternb1~0 fie 1903. 

Paio Fernandes Afon
teiro. 
( ' omarca*ê17Es1>ozende 

ARREMArf ACAO 
1." praça 

(2) (~." puhliração) 

N
o dia 20 de se-

r 
tf~ mbro p. por 
12 ltor.1s do 
di a, e á Pº"'ª 
do Tribunal 

Jutlicial J'esta comêll'·· 
ca lrnue ler logar a 
praÇ;l para ser arre
matado pelo maior lan
ço que offerecido fôr 
acima da respectiva a· 
v:il -ação, o (JreJio se
gui11 te: 

-Um pequrno cam
po de Lena lavradia, 
uiviJiua em t.luas !ei
ras, nn sit in <lenomi
o:Hlo cc Boucinha de 
Palme », fregueúa de 
Vill{1 Chã; avaliada em' 
110~000 reis. 

Este predio vae à 
praça em vil'tu1 le da 
execução que Joaqu ;m 
Leites da Cruz e mu
lher, das Marinhas mo
vem a M;-10oel Joa
quim de Boa Yenlura e 
irmãos, ua freguezia 
de Villa Chã. 

São por este cita
dos todos os credo
res incertos ou resi
ÔPntes fora da comar
ca, para que venham, 
qu erendo, ::issistir á 
pr:iça e usarem dos 
srus direitos em se
guida á arrem.itação. 

Espozend r, 29 de 
Agos to 1le 1903. ... 

O Esc riuilo s1tb8lituto, 
João Evaristo de Mo raes 

Rocha.. 
Veri(i.qitei a exrictirlão. 

O Jitiz de Di1·eito, 
Carvalho B ragci 

A.g1•adeeimento 

Maria Segunua de 
la Fuente Pi11lo, vem 
por es t.e meio agra de
cerª b d:i s as pessoas 
que lhe .presta ram ser· 
vi ços e lh e rn os t rn rnrn 
o seu senlimenln pela 
morte de swl querida 
filha Soph ia tL laFuen-
1.e Pinto, fall eeida n'es
la villa, b<-Jm como a 
todoR que assistiram 
ao <iÍlic:io reli gioso e a
componlwr.1m os res
tos mol'l res'da indito
sa, á ult ima morada. 

A Lodos o seu e
terno reconlr rcimenlo 
e offeret:e seu presti ~ 
mo na cidade ·de Lis
boa. 

E~pozen de 1 O de 
Se lemb1:v de 1903. 
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•i O ,l QUHI 1.El'l'ÃO 

~ ::E- :E S~~ 

ASPECT OS MORAES DA EPIDEMIA NA CIONAL 
Lil'r:Hia Cen lra! rl e GOllES OE G.\H\' i\Ulü-Editor-Rua da 

P1ata Hí8 a 160-LI SBOA . 

A Lf~ ANAC DAS ALDEIAS PARA 1903 
l" u blicad o po1• .. H lio f,an u n = C o llnho 1· 1Hl o pelo" 1·e· 

dU c l o 1•t> 8 dn GAZ l<-:'l ',\. D i\ 8 A L DEl >\ S 
Es te a l mao~c h . unico no >PU iz•· nero íJllC se pu bli ca "rn Portuga l, \l 
um r reci oso gu ia a)(f"i.cola ill l'ls lr ado. contPn<lo 1111 11 ,erosos an igos ' '.>li• e 
variarfos assu mp tos , e to das as indica~ões pro p1 ias de li vro~ d es ta 
oodrm. 

N t-nh nn1 lnvr11t101• d e , ·e d ·i11pe n sn r o ALUi\.N A C'll 
DA S Al.UEf ,\. S 

1 vol. de 160 pa 11 in ns , illo slrado , 150 rr is. . 
E' remeHid o, fra nco dfl po rte, em todo o rewo_, a íJ_nem 

cl\riµi r O pecl ido, acom pan had n da f' l'S per.tiv a im pn rlanci1, il 3 ~1l ll OI S
trnçfo ria Gn7.ela dn t!I Aldelnl!I, rua <h Cos ia Ca li ial. '1262-
POH TO. ·------ -----------

A. . E. B1·ehw 

M~R~V LH~S O~ N~TUREZ~ 
O H0~1ENIS E OS A NIMAES 

Oesc1'pç:iu P• .pula r dns ra ças hu1n aMs e do rc i11 0 ani mal, ca
racteres , cos 1umes. inst1nctos , ·h1.l.1itus e regímen, ca

ç1s, eom!J ates, -e •pti veiro, domesti cid arie , 
acclimaçào , eic. , e!c. 

E1lição p-0r tugo rz larguis, irnamente ·il lu S1 ra1la traduzida ampli ada 
na parte re l ati~ a a l\11 tn j.!a l ,pe lo dr . Bal·thazar Dso ri o. 

Cada fasc iculo de 2 folil as de "8 pag in a.s ca da, a dus C•·l umnas in 
!1.º, grande for ma lo, contendo cada fa; cic ul o ent re 5 e fO mag uilica s 
gravu ras-G.O 1·eJ11 -

Assignatura perrnn nPn1e para •esta -0b ra !w m como para tucias as 
ed ições da «Empreze da His to ria de Portuga l» '9~, ílu1 Aug.us ta 95,
USl3.0A. 

CARTILHA DO POVO 
Nova erltção auc tori sa-rla pelo a.uctnr 

P t•.P eo ele cada esemplnr . ~O reh1.- Pelo co1·reio 2.õ. 
J>or fuato, .grand es .d escontos: ·I :000 exe mplares t 2~.000 r e i ~ . tO :OOO 

'90:000 reis: et•·· 
(O au·cto r <li strib.uiu dij {l ra.ça 4~ mil eieem,plares da CAHTILHA 

DO POVO. 

11 111w11a1111 
( OON"TOS) 

- = por=--

T n ·~ D " D ·~ e o E L li o 
3.• ediCtlU Rll!JWenlada t'UI . Dltti• do d~·b·l'O 

:l v-0!. de lux o· de 423 pa·g. e eum e m ux pl enuido r.e1ra to tio auctor 
em ag ua furte 

Preç o 600 rels- P.c.lo cor1•elo 5,-0 1•eis 

A ' "'enda na Ca•n EdHora 
1.IVRA.Rl!l !lll.LAUD 

RUA DO .OURO, 242, t. 0 -L ·1 S BOA . 

'-t' 

E em toda s as li vrar ias . 

no t>ovo 
PARA AP RENQER A LER 

:POR 

TRINDADE"-COELHO 

O POVO FSPOZENDENSB~ 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Directora-MARIA VELLEDA 

(~(j\r-1 1 f\~ N( I\~ '~ 
Primeiro volume: \!J\!J lJ ..:Jl:!à lJJ\!J~~ 

( ~m~T~~ ~A~A ~~l\Afil©A ) 
A Bibaiofh•Hm 1nrnn 1il . des tin~da a recr~ar essas caheci 

nilas goe f;.Hm a pu~li c .1 aleg1 ia de cada la r, não se apresenta em 
aros de vtl !li a ped<Jgôga, niio traz na sua bagagem a farrapice da pre · 
tenção . Mui to sorrid~ntri, rn 11i to cariuhnsa, como cuüvem a un:a uc~a 
fl d1wota uaanii ga d.is pequeuino> ella o:io que r: outra coisa qu e n~o SPJ ! 

· 'i nu ar -se doreme1. te no esp11110 dos seus lt'1tor~1nl10~. d.,sv1a r· Ih s. 
111

po r mo11Hrnlos a a1 1cnçiio rks fatigantes t r;.b~ll1os escolares, prepa 
rª -los , por 1Mio de u111 aprnveitavP I e co nfo rtado rlescanço para 
cn 111i uacão ela' l:i hnta r1ia1 ia onde rtflorir:i, de ~nanrlo em quando, a 
r~co rrlaÇ~o rla historia lida'. dos versos deeo rarlos , junto da mamãa 
á hora rrpo usada do serão. A'' mães ama nti s~ i mas rec o mme o d~ mos. 
es la puli licacão seuu ra rlos altraheu tes resul1ados que ella pruaa z11a 
no eS (J irito ·do; qu;, idos peq uen inos. 

C:ondl ç õel!I da publlcnc;ão 

IA IRJ~ITNIHI IA §IA N1r IA 
(D . Isabe l d'~ragão) 

G R A N DE ROMANCE IIISTOR I CO 
l llHlilfl'lHIO c o m ex1• • •· n t1i dn 1!1 "''" ' ''"'"l!I e CIH'Olll O !I 

A primeira cadern eta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superior', com 5 g rav ur'n.s 

e vinhetas, o um lindo cbromo a cô1·es . 
-·---------- - - -

O melho1• roman ce hhtor ico, e m !lls b em JHv s 
trado, e~ dl~tdbniç5o 

Um p1·imoroso brinde aos assignantes 
U~ l QUADBO BEl'RESENTA·~oo A 

-VISTA D E OOI~BR ..A 

C.1deroetas ~emana-es de 2t1 p:i giuas, illustr atl 1S 
Tu111os mensaes de 120 pagin as 

PEDIDOS DE AS~luNtiTUHA Á 

60 
300 

l'PiS 
rei s 

Livraria Editora GUJMA HÃES, LH3ANIO & C. ª 

Contos pop ul ares, ou vi dos aqui e aco lá, ou ; i mp l 1'~m: · n l e_ peq urnas 
historia s creadas pe la i11v tl nt i1•a da rli recto1 ra d'es ta qublicai;ao, .ª. ~i· 
blíolh e ca 1nrit11fil jará sahi r um ~ ulurn e po r ~nuo, d1v11hdo 
em {2 fascfo ul os i11 d~pe 11 1 \ e uteS, dA 24 p:1 )1 JllaS Catla fa~C l l'lllo, em for • 
mato drcimo- se xto, im pressos ni11 da111eüte solJr !:l hn1s. 1mo pape! . 

Pub lca r- ~e -h á fl'~ula rm • ote um fas1 ·,icnlo po r mez. Çad~ vol ume 1 os, R un d e s . 110<1 u e, 110-- LI S H O .-\. • 

terá seu ti1 11 lo di ff1, re11I <' , se nd o C or d.- 1·01t1 u o do pa1me1ro. E n 'esta vil:a ao corre~ po rl !role da E111preza, snr . Jo sé da Sil-
(.' ondicôel!I dn a 1t1s i :;nuh1ra va Vieira, onde se distribu em prospud os . 

A es; ignatura fa 1- se-á • po.r .•é1 i<'s d~.() fasi-irn:us, ao preço d ~ 360 
reis ca da sn ri A. O volu 111 e com pl eto (12 fasciculus) . pa i a 0 8 ass1gn:;o
tes, ru sta 1á 900 r P i ~ . 

Redac t;>a\o e admini11o·a ç 1\o-SEBPA 

BIBLIOT HECA AMENA 
Collet'cí\o de ma g nifl c olll ro1Unnce11 d o l!I mell101·e• 

' nuc•ore11. n 200 1•eis cntla vo1111ue, 
••ublicn-11e men•a 1 mt>nl e uni , -01 urue. 

N." 1 
A~fOR. D=>DUT ONO 

volume de 2ü0 par inas , illustrãdo . 
N.0 2 

~ 'LJ"X"~ 
t YCl!ume de i88 pagi na s 

N.º 3 

PECCADORA B1MACULADA 
{ volum ll rl e ::\Oli pagi11 ;1s 

Pedido• ao Cenll'o' 1111e1·11ado11al d e Publicaçõe• 
DE 

ARNAr~oo 50.lHES 
P1·aça de u. 1•et11·0-1•01&'l'O 

A MODA ILLUSTRADA 
S:!! O 

Oirec tora: 100 RÉIS 

Di c cio11a1·io hi 11 Jo1· ico - h ioi;1·n11hi ~· o . h i h i ;.;1 n l11•tac o 
h e1•1, 1 ll i c o , c ll o 1·0 &:a'" a• i co, u n tu i 1.un -. 1 i c o 

e n1·1i,.llc'o 
AHllANGENIJIJ 

A minuciosa desci ip1; i"lo l11 s t o r i~ u e cl1orog rapl1ica 
de todas as ~iddd~s v1lla ~ e out111s puvoaçõlls do eo11 1inea1e do rc iu o 

i lhas e ul1ramar, 111onu1n °·u1 os e ed1licios mais notaveis , 
tanto a111igos como mod ern os; lJio graµhia s <1 1 s port oguezes 

iltus1res antigu~ e co11lemp ura11 e"s , cel ebres pur 
qualquer titulo, notav eis p1•la s sua s arçõus ou pPlos "' ll S es. 
criptos, pelas suas invençõtis ou dos coliert,is; li ibliog rapl1 ia 

an1i ga e moderna ; in •lic:içàu dd tudos os f1c1 os 
notaveb da hi storia poriu ;: u• za, etc, cLr , 

OU ll"' 11, L US'l'RAD . .\. 
Co1u cenf t-nu r e8 el e.~ p 1& 0 1oi:rn' 111·1u1 e dh·lgitln 

llileg uudo o s 11·a h 1, lho8 tJ ol!l .1Uai8 
11 0 1n,·1·i l!I l!ll!lc1·i 1tC 01·es 

Continua aberta a a~s i gua tura. Cada fa,cicúlo, cu111untlo rn pag o 
ll lS e magnilicanwn.te illustrado, üO reis, e cada Lumo auran jjendi 
ci rJC ·• fasciaulos ::100 rtis. 

Todos os ped1düs á Casa Editora Ju~v Bo111ano Turras, rna de 
D. Pedro V, 8~ a 88- Li, hoa . 

N'esta vill a é cor respouddnte sr . Ju>é da Silva Vi eira que S6 

encarr ega d<1 ma ndar vir fJUdlr1uer oura ed1t..da por esta caas. 

ROCHA MARTINS 
80 HÍ~ IS 

No ac to da e1~ 

.. ODN~L DUi F.!!!!_L~ ~·~~~ ~ " 1 ttl~ 
A.LICE DE ATHAYDE ~todaen lteg~ WIDCC:~jl(Jl}I 

Por co11tracto fe ito em Pari s , saira todas as rcseg nndas- fi•iras>J a IJ . '' 
Moela 111u.w h ·ada contendo em magnificas gravuras a preto e 
co·lorida R, todas as ri ovid;;des em chapéus, 1oilettes, pi. antasias e GR AND E ROMANCE HISTORICO 
ronfecções, tan to pa ra senho ras como para creanças ._ «Mo ldes cor.la E1Hçiio de luxo , ncompnnhadu de hcHfliH;iimns pho 
dos>J, taman ho natural. Bo rdados rio todos os fe1t10~. :icompanna t o -gr1"· u ras do8 p1·iuci 1uu•s pe1·son1a:.e n8 e 
dos das r e~pe c t ivas descr ipções. Co uterá uma «revista da modaii , co1n i• rilllo1·0 8 iu1 iHu .. !roctõ t>lil dt~ 
onde todas as se manas indicará aos seus leitores , os ractos ma is Roque G:imeiro e Alfredo Moraes 
impor tantes que se de rem du ran le aque lle espaço dti !empo e que 
.se relacionem com o seu t1tu !o. «Co1TesJ101Hle11c1ai>: Secçao destin aria CAD A TOMO, 200 llEI S " CADA ~' . .\ St.I CL!LU 40 HEIS 
a respo nder a todas as pessoa .' que se dirijam á Hoc~ a 111 us• 1·Rda Co nll ic· õ r ~ dn a 101i;.:nuuu·n 
sobre assumptos de in terrsse aprop riado . cd-\cC'eJtasi> neci•ss anas Em Lisboa , Po1 to e 11':.s di ve r R~s l_oca.l1 dades cb pro 1•i11cia onrle º. 
a tud 1s as fam ilias, ntc . , ele. " A secç5 o liite iaria cuas larà do ro· Emp r.•za ' I Hlll c r, ri e~ pund e ol os , sera d1-t11hu1 do sema 11 ,. l11!ente um [a , . 

com <1esenhos tl e maoces contos , histo ria s, poesias. A lloda ll lul!lllll'nda fica' c1c11lo, s em p 1·e •ll ust1•nt10 ,_ ao prnço de -10 ·eu1 . r~~ n s no 
flA PHA EL BO HD ALLO PINHEIRO I tenrlo ~ melho r e o mais barato jornal de mod~s. que se publica em ac10

9
d.a e1,1_t ~ega. ~lcn s ;, l m u nt ~ d1 ~ tr1 li u u- se - lia u111 tomo , ~el o preço 

Paris na l1 ngua po rtugueza , e pela clareza ut1l1da de e variedade de -/ 10 _ rt1> . _ 
1 

, , . . , 

dos seus arti l.(os torna- se 111chd os a JO:\ll l.O~lA~U TOHllES . Ernr reza E1li tora e f rpo-
- graph ica cc O HECHEI0 1, - 84 . Hua de O. Peitro V, 88 ...... PLH1TO . 

INDISPE NSAVEL EU TODA S A S C .1Ui~S DE FiUJILI~ 

80 PDWíinnl!I lnxno11ame11•e illuliiltradna 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 
A Uoda lllu1Jf1'1u1a pnbl icar:i por anno 52 numeras de 16 

DESCONTOS PAR~ REVEN DA: a~ê 500 . paginas, com 56 co lu111 nas , Pm grande furmato, ~:480 grav uras em 
exemplares. 2 0 oiº de desconto; de 500 ace 1 :00 0 'preto e colorida s, 52 moldes cortados, tamanho natural. 
exem plares , 25 oi°; de :l.;UOO a õ :OOO exempla-
1·es , 30 oiº· 

fltJ?LHIO U :LUSITO 

A' 
· -~·lli~---

venda em todas as iivraria do paiz,·illrns e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AIU.\UD-RUA DO OURO. 242. f. 0 -LISB01\. 
1 

A. eceltam-se correSJlondeutes em too da parte 

PARA AS CREANCAS / 
G 

Colle c ç ão ele eooto• tnfaaut s public ado• l!lob a dJ
reccão tttt 

D. A.NN.il DE ClA.8'l'll0 080RIO 
PuL:Ii caç.ã.o .mensal aos Ioll1etos de 32 paginas .cum gravuras, a 

60 reis . 
A ssignatnra a nona'!, ou t 2 folhetos G80 rci11. 
E>tão putilicada s 7 ~ éri e s d'es la interessante publiciç·ão, anlca 

n ~ ;-e n ero q.ue se publica em Portugal, e os o ... 37 e 38 da 8 .• 
s1;r1e. 

Preço de cada .série, oo seis folhelos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A co rrespondencia relativa á reda~ ão deve ser dirigida para Se
tubal, :i auctora, 

Os pedidos e pagamento de assignatoras , ~~ries ou folheies a
avulso, de vem ~er _dirigidos à administração. J.h>rarla Editora 

Guimarães, Libanio & C." · 
:1 OS- Rua de s. Roque, :lt.O - t.1880.4 

A' "coda, (< Contos Jofantis ll illu:-trados com chromos, d'esdti 40 
400 rei s. Completo sortimenlo de livros de estudo, romances etc 

~vos ti !)sados, a preços mui10 reduzidos 

1 .• edição Co11d içõel!I ela nu1 iJnnh1ra 2.' ed ição 

ANNO. - 52 n umero ~ com l ANNO. - 52 numeros cnm 
1:800 izra vurns em prelo e CQlo - {:800 ~ rnvura s em preto e colori· 
ridas , õ2 mold.es co rtado8 , tarna - 1 r1as, 5'2 molcl e.s co rtados, tama · 
nho aa tnrn l, 52 · num. com 10IJO nho natural, '!~000. 
grav uras de bo rdados, 5~000. 

SE MESTBE . - 2ü numeras 
co m 990 gravuras em preto e co· 
loritfa, 26 mohles cortarlos , tam n· 

• cho natural, 26 num . com 520 
gravura s de bllrdados , 2,JõOO. 

TRIMESTRE .- t3 numeros 
com ~õO f,!ravuras em preto e co
loricias, i3 moldes cortados, ra
manho oalllral, t3 no m. com 260 
gra\'uras de bordados 1'5300. 

SEM ESTRÊ . - 26 nom eros 
com 900 it ravuras em preto, e 
colomlas , 26 moldes co rtados em 
!amanho !latural, 2~ 100. 

TRIMESTRE . -t3 . numeros 
com 450grav uras em preto e co
lnrirlas, t3 moldes cortad-0s em 
!amanho natural , reis ,f,JtOO. 

Ll!!iBO~. PORTO E COllHRR·A 

Um nomero conlendo 30 gra· 1 Um '. no mero contendo 300 
vuras em pre.to e coloridas, um gravnras em prelo e coloridas, um 
molde cor1ado, tamanho natural , molde co11ado, tamanho natural. 
0 nm ·numero eom I~ gravvras l 
de bordados. 

No acto da entrega 100 r• No neto da entresa 80 ... . 

Cada numero da MOOA ILLUSTRAOA ~ acompanhada d'um nu
mero do ttPetU Eeco de la ll1•oclerie», jornal especial de 
bordados em lodos os generos, roupas do corpo, rl e meza, eoxovae
para creança, tapessaria~. chrochel, ponto de agulha, obras de phans 
1asi1I , rendas. pas~amantaria, ele., etc. encontra-se na MODA Jf.. 
LUSTRADA, a traducção .em portuguez d'aquelle jornal. 

A•11lana-•e en1 todai!I 011 Ji'l'rarla11 do reino, Ilha• 
e Braail e nn do edlaor 

Ant;ga, casa Bcrtrand= J OSE B~STU=Rua Garrett, Lisboa 

i 

DOENÇAS DE PEITO 

nNICA LEGALMENTE AOCTORISAOA K PRIVILEGIAllA KM PORTUGAL 

rn,.rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordea 
M Chrislo, Phrmaceutice foraetcdor da Rui Casa de Sna ll lge{.l<!de Fide~ssi 11 a l i-lei 
•Senhor D. Luiz 1, l embro Heaomio da Sociedade Pkarmacullu L11Sitau, e de oatru 
10Cie4idea acieali6cas e iadusl riaes, premia do, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradHel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convale:;centes, amas .te 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que p1ila sua acção toni1,a reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituiçào fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua etlicacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ba muitos annos . levou o autor a tornal-a conhecida no estrangeiro. 

Ha t:ambe 1n o. n1e s1na f'ariuhu. p e i to r uJ p 1.·e· 
1>n.re.da SEL\:l F E RRO, p ura o• º ª""º"" eua q u e 
elle au"io •~1tt a -;,on.elha.<lo. 

• 

• 
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